
O
pulação para adquirir uma
motocicleta, têm feito crescer
o número destes veículos pe-
las ruas de Salvador. Em doze
anos, o número de motos na
cidade passou de 300 mil
para mais de 1 milhão. Em-
bora ágeis e preferências de
quem repudia engarrafamen-
tos, as motocicletas tem ge-
rado preocupação em órgãos
de trânsito e na capital baiana
não está sendo diferente.

De acordo com a Transal-
vador, o número de acidentes
envolvendo as motos tem
crescido. De janeiro a julho
deste ano, foram registrados
32 mortes e 1.427 feridos, en-
quanto no mesmo período do
ano passado foram 31 mor-
tes e 1.072 feridos.

 São diversos os motivos
para o aumento do número de

aumento de pesso-
as trabalhando por
aplicativos em duas
rodas, assim como
às facilidades en-
contradas pela po-
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De janeiro a julho deste ano, foram 32 mortes e mais de 1.400 feridos no trânsito de Salvador
ocorrências. Este ano, confor-
me a Transalvador, todos da-
dos apresentaram elevação
em relação ao ano passado.
Somente no primeiro semes-
tre de 2023 foram registradas
15.978 infrações por velocida-
de superior à máxima permiti-
da em até 20%, enquanto em
2022 foram 14.100; Em mais
de  20% até 50%, foram 1.915
infrações esta ano, contra
1.829 ano passado.

Também é um número
expressivo o de motociclistas
que transitam na faixa exclu-
siva para transporte público:
1.639 multas.  Já em ciclovi-
as e ciclofaixas, a Transalva-
dor aplicou 1.304 infrações

De acordo com o superin-
tendente Décio Martins, os
motociclistas integram o gru-
po que mais preocupa o ór-
gão e os agentes de trânsito.
Isso porque, explica, eles re-
presentam 51% dos aciden-
tes na capital. “Saltaram de
45% do total de acidentes en-
volvendo outros, durante o ano
passado inteiro, para 51%
somente nos primeiros seis
meses deste ano”, revela.

Segundo  Décio Martins,

no mês de setembro toda a
campanha da Transalvador,
tendo como gancho a Sema-
na do Trânsito – foi voltada
para estes condutores. “Além
disso, as ações educativas

são realizadas visando a con-
dição desse público, pedindo
o respeito de limite de veloci-
dade e a utilização correta de
todos os equipamentos de
Proteção Individual”, afirma.

O superintendente acres-
centa ainda que a campanha
visa combater os zig-zags que
costumam fazer nas vias de
Salvador”. “Pedimos que as
pessoas evitem ultrapassar o

limite estabelecido na via. Por
incrível que pareça nós temos
motociclistas que se utilizam
do telefone celular quando
estão pilotando. E muitas ve-
zes digitando”, pontua.

A prática, realmente, é
comum, principalmente por
motociclistas de aplicativos
de corrida. Enquanto levam
um passageiro, ficam de olho
no aparelho celular para ave-
riguar as próximas corridas e
saber se aceitam, ou não.

Sobre esta questão, o
superintendente disse pas-
sar também pela regulamen-
tação da atividade. “A questão
do moto Uber está sendo
amplamente discutido com a
regulamentação desse públi-
co, então nos atemos é a ve-
locidade, celular e ingestão
de álcool”, declarou.

Ainda conforme ele, ao
longo de dez anos  Salvador
reduziu no número total de
acidentes cerca de  56%, en-
volvendo veículos e pedes-
tres. No entanto, as ocorrên-
cias com moto têm aumenta-
do. “Saltamos 300 mil veícu-
los para mais 1 milhão em
Salvador”, disse.

FISCALIZAÇÃO
Ações educativas são
usadas na prevenção
de acidentes

Em dois dias, seis
pessoas foram baleadas
em zonas de conflito
entre facções na Bahia.
Cinco delas, suspeitas
de envolvimento no tráfico
de drogas, morreram em
operações policiais. As
mortes traduzem as
diferentes faces da crise
de segurança pública no
Estado, que pressiona as
autoridades locais e o
governo federal, além de
expor o desafio de conter
o avanço
das organizações
criminosas pelo País. A
luta do governo Jerônimo
Rodrigues é para que a
Bahia não venha a virar
um novo Rio de Janeiro.

A morte do policial
federal Lucas Caribé,
durante operação,
intensificou as operações
policiais. Só em
setembro, foram 68
mortos - mais de dois por
dia - em ações da Polícia
Militar até o dia 28,
segundo o Instituto Fogo
Cruzado, que mapeia a
violência armada no
Estado. No mês anterior,
tinham sido 61 - a
maioria em periferias da
Grande Salvador. A
Secretaria da Segurança
Pública não divulga
balanços oficiais.

Na semana passada,
o governador Jerônimo
Rodrigues (PT) afirmou
que o Estado tem sido
firme no combate à
violência. Disse ainda
que não determinou, em
nenhum momento, que
os PMs “trouxessem
corpos”. Rodrigues
sucedeu Rui Costa, hoje
ministro da Casa Civil - o
PT governa o Estado
desde 2007. Pressionado
pela inação contra a
crise, próprio governo
Lula se apressou para

A polícia continua dando
prejuízo ao narcotráfico, des-
ta vez o dano chegou a quase
R$1 milhão em drogas apre-
endidas durante a 5° fase da
Operação Correios, que ocor-
reu próximo a Via Parafuso,
na região de Simões Filho,
ontem (16). A Polícia Civil, por
meio do Departamento Espe-
cializado de Investigação e
Repressão ao Narcotráfico
(Denarc), com o apoio do Ca-
nil da Coordenação de Ope-
rações e Recursos Especiais
(Core), confiscaram anfeta-
mina, pasta base de cocaína,
haxixe e maconha em enco-
mendas que vinham direto
para à Bahia.

A ação, que ocorreu no
Centro de Tratamento de Car-
tas e Encomendas (CTCE)
dos Correios em Simões Fi-
lho, teve drogas apreendidas
que vieram dos estados de
São Paulo, Rio de Janeiro e
Santa Catarina. Mais de 15
mil comprimidos de anfeta-
mina, pesando três quilos no
total, um quilo de pasta base
de cocaína, 200 frascos de

OPERAÇÃO
Polícia apreende mais de 15 mil quilos de drogas
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lança-perfume, 20 pacotes de
cogumelos alucinógenos,
meio quilo de haxixe e 15 de
maconha foram encontrados
no local pelos policiais civis.

A Polícia Civil vem fazen-
do essa operação de forma
contínua e intensificada na
capital e regiões metropolita-
nas de salvador. Na 4° fase,
que ocorreu em agosto des-
de ano, houve uma ação que
ultrapassou o valor de R$500
mil em entorpecentes apre-
endidos.

Segundo a delegada do
Denarc, Milena Calmon, os
frascos de lança perfume re-
metidos no Rio de Janeiro
estavam sendo enviados
para os municípios de Lauro
Freitas e Jequié. Os demais
entorpecentes também seri-
am encaminhados para as
cidades de Nova Viçosa, Po-
juca e Ituaçu. “Seguimos mo-
nitorando a origem e o desti-
no dessas drogas”, afirma  a
delegada.

As ações têm o apoio da
Gerência de Segurança Cor-
porativa dos Correios. Todo
material foi encaminhado
para perícia, no Departamen-
to de Polícia Técnica (DPT).

TRÁFICO
Guerra de facções: A luta da
Bahia para não virar um novo Rio
DA REDAÇÃO E  FERNANDA
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dar uma resposta:
um plano federal para
tentar enfraquecer as
facções, lançado esta
semana.

A PM baiana já é mais
letal do que a fluminense,
historicamente conhecida
por confrontos
sangrentos, segundo o
Fórum Brasileiro de
Segurança Pública, numa
tendência que se
intensificou nos últimos
quatro anos. E as
semelhanças com o Rio
não param por aí. A
fragmentação e o
acirramento das brigas
entre facções pelo
domínio do tráfico se
aproximam do que ocorre
nos morros cariocas.

As estatísticas
criminais do Estado
aparecem em destaque
não só quando o tema é
mortes cometidas por
policiais, mas também
nos homicídios totais
registrados. A Bahia tem a
segunda maior taxa de
assassinatos por 100 mil
habitantes do País, com
47,1 mortes, ainda que
tenha apresentado
redução entre 2021 e
2022, segundo dados
reunidos pelo Fórum
Brasileiro de Segurança
Pública.

QUEM É QUEM
NA DISPUTA

As disputas são
protagonizadas pelo
Comando Vermelho (o CV,
aliado do grupo local, o
Comando da Paz) contra o
Bonde do Maluco, facção
baiana que avança pelo
Estado desde 2015. A
facção do Rio, nos últimos
três anos, deixou de ser
apenas uma subsidiária
de armas e drogas. Agora
se apresenta com seu
próprio nome e tenta
recuperar territórios
perdidos para o bando
local.
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